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Este trabalho apresentará um estudo sobre a diacronia das construções de 

topicalização selvagem e topicalização de sintagmas preposicionados no 

português brasileiro. Para tanto, tomamos os pressupostos da Teoria de 

Sociolinguística Paramétrica que coaduna os postulados de Variação e 

Mudança (Weinreich, Labov e Herzog, 2006) aos da Teoria de Princípios e 

Parâmetros (Chomsky, 1981, 1986). A topicalização selvagem é um tipo de 

Tópico marcado em que há o movimento de um sintagma que in situ deveria ser 

preposicionado, mas que, em [Spec-CP], ocorre como um DP ou um NP.   

Segundo Brito, Duarte e Matos (2003), as construções de tópico pendente 

ocorrem no português europeu somente com preposições funcionais, ou seja, 

aquelas que valoram apenas traços gramaticais. No português brasileiro, as 

autoras mencionam que o tópico pode ocorrer tanto com preposições funcionais 

como com preposições lexicais, o que indica ser essa construção mais 

frequente na gramática de aquém mar (Tarallo, 1993). A fim de desenvolver o 

trabalho, para além dos tipos de preposição, serão controlados os traços de 



animacidade do PP/DP/NP topicalizado, o tipo de estrutura sintática em que o 

fenômeno está ocorrendo, especialmente, observando se o movimento está 

ocorrendo para posições externas às orações subordinadas, indicando, 

portanto, movimentos em ilhas sintáticas. As hipóteses que norteiam este 

trabalho são: (i) ainda nos dados do século XIX, serão encontradas construções 

com tópico selvagem acompanhado de preposições funcionais e ao longo do 

tempo serão encontrados os casos envolvendo preposições lexicais; (ii) na 

gramática do século XIX, os sintagmas topicalizados serão preferencialmente 

[+animados], evidenciando alguma relação com a escala de referencialidade; 

(iii) na gramática do século XX, serão encontrados dados de sintagmas 

topicalizados que extrapolam as subordinadas e se superficializam em [Spec-

CP] de orações matrizes. Para este trabalho, utilizaremos o corpus de cartas 

escritas por brasileiros nos séculos XIX e XX, pertencentes ao Corpus 

Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão (CE-DOHS), um período crítico 

para a emergência da gramática do PB. Os dados serão submetidos a análise 

qualiquantitativa, utilizando o programa Goldvarb-X A respeito dos resultados, 

esperamos evidenciar como a topicalização selvagem pode espelhar processos 

de mudança ainda em curso no PB, a partir da frequência de uso e/ou outros 

padrões identificados. Em síntese, o presente trabalho pode contribuir 

significativamente no entendimento da sintaxe do Português Brasileiro. 
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